
Antônio Carlos pegou um táxi para ir à casa de
sua namorãdâ que fca a 15 km de distância.0 va or
cobrado engloba o preço da parcela fÌxa (bandeiradâ)
de R$ 4,00 mais R$ 1,60 por quilômetro Íodado.
0uânto eÌe pagou ao tâxÌsta?

Ele pãgou 15.R$ 1,60 = R$ 24,00 peta disrância
percorrida e mais R$ 4,00 pela bandeirãda; ou seja,
pâgou R$ 24,00 + R$ 4,00 = R$ 28,00.

Se â case da namorada Í icêsse a 25 km de dis-
tãncia, q!al seria o preço da corridâ?

Temos: 25 R$ 1,60 + R$ 4,00 = R$ 44,00.
Podemos notar que, parâ cadâ distânciâÌ percur

rida pelo táxi, há cerro preço c(x) pâra a cornda.
0 valor c(x) é uma fur' ìção de x.

É fáci lencontrara fórmula que expressa c(x) em
função dex:

c(x)=t '56 
"*O'OO

que e um exemplo de função poi noÌnialdo 19grau ou
função afim.

Í  ! f lÊt Ì1Ef.5n

Chama-se fr-tniìàc polinr)rÌì  al | ,) 1! gr;rLt, ou tr,r,
ção âfirn, a qualquer f!nção/ de R em R dada por
umâ lei dâ forma f(x) = ax + b, em que o e b são nú,
meros reais dados eâ + 0.

Nâ íunção f(x) = ax + b, o número d é chamado
coeficiente dex e o número b é chamâdo tefmo cons-
tan(e.

Vejamos ê guns exemplos de funçÒes polinomtars
do 19 grau:

.  f (x)  =5x-3,emquea=5eb= 3

.  f (x)  = 2, , -7,"rOr.  a=-2eb= ?

21).  r rx)=ã+ 
; ,emqueâ=ã e b=i

.  f (x)  = 11x,em quea= 11 eb=0

bratte 0
0 gráfico de uma função polinomjâl do 19 grau,

: - ar '  b, coÍ a - 0, é uma -età obl,qJê dos etxos
0xe 09.

I=3x-1
o gráfico da Íunção

Como o prãfco e urne reÌa. DasÌa obter dots
de seus porÌtos e l igá-los com o auxíl io de uma
requa:

3rì



or,ro oon,o 
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la. oì.
'  \ l  /

. Para x = 0, temos g = 3 0 1=-1;portanto,
um ponto é (0, 1).

.  Para g = 0, temos0=3x- 1i  portanto,x=+e
3

/ i  \

N4èrcamos os pontos (0.  -1)  e {  - .  0)  ̂ o
'J  /

plâno canesiêno e LÌgâmos os dois com Lrma retâ

' ,i r
0t

+o

vam0s conslru r  o

!= 2x+3

. Pârâx=0,temosg=-2
um ponto é (0,3).

gÍáf ico da íunção

'0+3=3;portênto,

.  Para g = 0,  temos 0 = -2x + 3;  portanto,
1 /r  \

x=; e ouÌro ponÌo é (:, 0 J.

03

+o

Alêi  g= 2x+3 étambém chemâda

Vejamos como obter a equâção da reÌã que
passa pelos ponlos P(-1,3) e 0(1, 1.).

A reta PQtem equâçãog=êx+b. PreciserÌìos
determinaÍ o e b. Como ( 1, 3) peÍtence à retâ:

3=a( 1)+b,ouseja,-a+ b=3

Como (1, 1) pertence à reta, temos:

1=a 1+b,ousela,a+b=1'

Assìm,d e b satìsfazem o sistemâ

[Jma montadora de veículos plâneja aumen-
tar.uã prod. çào ãc e-ce^tando, eÍ cèda mes.
r veícu os a mais que â quântidade produzida no
mês anterior No gráÍico a seguir, é possívelsa-
bero número de veículos fabricados no 59 e 209
mês (contedos a part ir da implantação do plan0
de expansão).

oual é o valor de n? Qual íoi â quantidade de
veÍculos vendidos no 129 mês?

f

I  â+b=3
[â+b=1

cujasoluçãoéa= 1eb=2-Ponanto,âequação
procuradaég=-x+2.

8000

5 000

No períodode 15 meses (59 ao 209 mês) são
produzidos B 000 -  5 000 = 3 000 veículos.
como o aLtmento mensal é constânte, concluímos

q-e,oorne..saoÍab icèdo5' : . ""  200vet.
15

culos (n = 200).

Do 59 ao 129 mês (7 meses) são fabricados
200 7 = 1400 veículos ê mais. Assim, no 129
rnês, a prod!ção será de 1400 + 5 000 = 6400
ve cul0s.

' i '



ffi Ëlxtrí'f,íciçls
l. Faça o gráfico das seguintes tunções de R em R:

b) y= 2Ì+4

lï. Todas as funçOes seguintes são do legnu€pos
suem termo independente nulo. São chamadas
íirncõcs lineâr.rs. Faça o gráÊco de cada urna,
destacando uma propriedade comum.

a) Y=2x

b) v= : '

3. I- .ada caso, ..presente, no mesmo sistema
cartesiano, os gráficos das funçÕesíe & destâ
cando as coordenadas do ponto de interseção
desses gráficos:

r /  I  
i í \ ì  -  2 i  3 l : ,  I  i ,xr-  2x

lgíx ' - r  h lg lvì-rr t

ty { 
f(x) =*+ t

lg(x)=x+3

4. A um mês cìe uma competição, um atleta de
75 kg é submetido a um treinameÌ1to especíâco
para aumento de massa rnuscuìar, em que se
anuncìam gaÍìos de 180 gramas por dia. Su-
ponìa que isso realÌnente ocorm.
â) Determine o "peso" do adeta após uma se

mana (le úeÌnamento.
b) EìÌcontre a lei que çlaciona o "peso" do

atleta (p) em funçâo do número de dias de
treinamento (r). Esboce o gráÊco dessa
fiinção.

c) Seú possiveÌ que o atletâ atinja ao menos
80 kg em um mês de treinamento?

L5. Qual é a Ìei da função cujo gráfico é uma reta
que passa pelos pontos:

.a)  ( -1,s)e(2,4)? c)  (0,0)e(t ,a)?
b) (3,2) e (2,  sX d) (3,2)e(5,2)?

Ê, t m renrledor re. ebe um salario f i \o e mais uma
pdrle \rr ià\el, conerpondente ) (omi,.. ìo \o
bre o total vendido em um mês. O gráfico se-
guinte informa algumas possibilidades de salá
rios em função das vendas.

700

550

c) Y=3x+2
d) y= .-z

5000 8 000

7"

(vendâs mênsais
em rcais)

a) Encontre a Ìei da função representada por

b) QuaÌ é a parte 6na do saláÌio?
c) AÌguém da loja âfirmou ao vendedor que,

se ele conseguisse dobrar as vendas, seu sa-
ltuio têmbém dobmÌia. Tal êfinnação é 1er
dadeira? Explique.

Durante uma década, verificou-se que úm co
legio;pre.enrou urn decre,cimo l ;neJr no nd
nero de matrículas, como mosira o gráfico se-
guinte:

a) Quantos aÌunos â escoÌa possuía em 2001?
b) Quantos aÌunos a escola perdeu de 1995

a 2005?
c) Suponhâ que, a partir de 2005, haja um au-

mento de 30 mâtículas por ano. Quantos
aÌunos terá o colégio em 2010?

5 .--- ,  __ -ü. I  |  |  rv \Pr u vdtor alual  de un)a maquìnj  e
R$ 10000,00. Xstima se que, após 10 anos de
uso, seu valor cairá para R$ 1 000,00. Escreva
uma função Ìineâr que represente o valor Vdessa
máquiÌìa em funFo do tempo f, medido em anos.

Y, A !dlor idçao anual do pre5o emreci.7deumr
peça de ârte é constante. Seu preço atual é
R$ 4 500,00. Quatro anos atrás, â peça custava
R$ 3 300,00. Qual será o preço dessa peça da
qÌri a cinco anos?

{

.1c) y=Tx

4ü



10. (UF-sC, adâptado) Dois líqüidos diferentes

encontram se em recipientes idêÌlticos e têú

t L{as de evaporação constantes. o liqúdo I en

cont.a-se inicialmente em um nível de 100 mm

e evdpora se complelrmenle no quadragé\ìmo

dia. O Ìíquido II, iniciaÌmente com nível de

80 mm, evapor4-se compÌetamente no quadra-

gésimo oitavo dja.

a) Encontre, para cada líquido, a lei dâ lunção

que representa o nível (/), em mm, atingi

do no recipiente pelo liquido no dia r.

b) Deiermine, antes cÌa evâporação compleia

de ambos, ao finaÌ de qual dia os Ìíquidos

terão o mesmo nível (em mm) lesses mes-

mos reclplentes,

11. Na Ìei y = a + 2,5x, em çlue ,r é uma constante)

e.ra rela. ion.rdo o r  alor 1el .r ì  í ; , ì  ern re.r i ' .  p.rgo

pof um usúário que acessou a internet por

,r horas, em um cibercafé. SabeniÌo que uma pes

soa que usou a rede por 2 horas pagou R$ 8,00:

a) determine o valor de d;
b) enconüe o valor pago por um usuário qüe

acessou â rede por 5 horasj

cr ã\d o graf iLo de uem íun.;odeÁ / \ io l -er
mitidos fracionâmentos de hora).

12, (ur nl) u-;a.oclúbe propõe â seus clientes
três opções de Pagamento:

' opção I: R$ 40,00 de taxa de adesão anual,

mais R$ 1,20 por DVD alugadoj
. opção lI: R$ 20,00 de ta-ra de adesão anuaÌ'

mais R$ 2,00 por DVD aÌugadoi
.  opçao l l l :  R$ 100 por D\ D alugrdo. 'em tàxa

de adesão.

Um cliente escolheu a opção lI e gastou R$ 56,00

no ano. nsse cÌieüte escolheu á melbor opção

de pagamento para o seu caso? lustrfique sua

respostâ.

13. Considere uma tunçãot cujo domínio é [0,6]
e seu gráfrco é representâdo a seguir.

Í.4. o uoÌo. d. .,ma máquina agrícola, adquirida
porUS$ 5000,00, soíre, nosprimeitus ânos, de

preciação (desvalorizâção) ìinear de US$ 240,00
por ano. ale J l ìn8ir  28oo do v; ìor  de rqui-

sição, estabilizando-se em toÌno desse vaÌoÌ

a) Qual é o tempo íanscoÍrido até a estaÌrili

zâção de seu vaÌor?

b) Qual é o valor mínimo da máquina'7

c) Faça um gráfico que represente a situação

descrita no problema.

ãf irn
Já virnos que o gráfico da Íunção afim I = ax + b

é uma reta.

0 coeÍiciente de x, o, é chamedo coeíìciente en_

gLrlaf da reta e se refere à ìnclinação da reta em rela

ção ao eixo 0x, conforme âprenderernos no capÍtulo
de Gêometria Analít icâ.

0 termo consranÌe, b, é chamàdo ,: ' ' . t  I

neaf dâ reta. Pãra x= 0,temos V =a' 0 + b= b.Assim,

o coeficiente l ineaÍ é a ordenadâ do ponto em que a

reta cortâ o eixo 09.

ffiil *Hercieimç m
X5, ldcntif ique o coelìciente rngular ra c o 'oefi '

ciente linear (r) de cada função segulnte:

a) y= 2x+5
b) y=3x I
c)  Y=qx
d) v=x+:

b) f(3) , t(+)

iloefíciegrts* dn funçã*

CaÌcule:

' '(+)

t

È

4t

eJv



lr.ii. No gráíìco seguinte csrá represenrrdo o voÌu-
n1e de petróleo existente em um reservatórlo
de 26 m3 iniciaÌmenre vazio.

Cdlculo da êbscissê do ponÌo err que o grál ico
de h (x) = -2x + 10 corta o êixo das abscissâs.
0 ponto er que o g.áÍico cortâ o eixo dos x e
aquele em que hír) 0, enrào:

h(x) = 0 +-2x+ 10 = 0:+ x= s
5 200

2600
. -  ' l

f

ì) Im quanto tempo o reservâtório €stará
úeio?

b) Qual é a Ìei que e.pressa o volume (r:), em
ütros. dc perroleo cü,renle rìo rc\er\.rtorio
em frÌnção do tempo (r), em horas?

ãwnn
Chemâ-se z!-D ou Jt; da função polÌnomial do

19 grau f(x) = ax + b, a + 0, o número realx tal que
f(x) = 0.

Ìemos:

' f (x)=0=ax+U=0=x=-!
a

Então, a raiz da função f(x) = ax + b é a sotução

da equâção do 19 grau ax + b = 0, ou seja, x = -! a

Vejamos alguns exemplos:

. obtenção do zero.da flnção Í(x) = 2x - 5:

Í (x)=0+zx-5=0+x=!
2

CálcLrlo da râiz dã função g(x) = 31a 6,

g(x)=0=3x+6=0=,x=-2

lfÌk#ffi f;ií"ii"ilt,f ;,ii$ ffi
i :'', Resolva, em R, as seguintes equações de t e grau:

a) Ì2x+5=2x+8
b) 5(3-x)+2(x+1)=-x+s
cl  5x+20(t-x)=5
d) -x + 4(2 x) = -2x (10 + 3x)

15x4
' '  3 -  2 

= 
2 *  J

r ì  óx x+3
" i  2 =a- '

ìÌrri, (UF-PE) Pedro tem 6boÌas demetatde ucslro
peso p. Pâm calcuÌar p, Pedro colocou 5 boÌas
em um dos pmtos de uma balança e a qLLe res
tou, juntâmente conÌ unì cubo pesando 100 g,
no outro pÌato, e observou que os pratos da
balança ficaram equilibrados (veja figura abai
r.o).Indiquep, nedido em granìas.

i.,ii. Um pai quer distribuiÌ Rg 120,00 enÍe seus
três fìÌhos, aqri detominados Á, B e C, de
modo que B receba o dobro de C e Á receba o
dobro de B somado ao que cabe a C. euanto
receberá câdâ um?

i i l , Cartos e + anos mais velho que seu ìÌmão An dré.
Há 5 anos, â soma de suas idades erâ 34 ânos.

a) QuaÌ é a idade aruaÌ de cada um?
b) Dâqui â quantos anos a soma de suâs ida

des será igual a um século?

ìv



?i., (ur rt) MaÌia faz hoje 44 anos e tem clado
um duro danado para sustentar suas três fi-

thas: Marina, de 10 ínos; ÌvÍarisâ, de 8 anos;

e Màrd.dc'  dno..  MJr iadccidiu t1u.  Í r ra uma
\ iJgem ao NoÍde" lc pdra r  i . i .ar  'eLt 'pai"  no

dia do seu aniversário,  quando sua idade
for iguaÌ à soma das idades de suas três fi-

lhas. Com que idade Mâria pretende fâzer a

víagem?

li Ê. oetet-i". a raiz de cada una das seguintes
tunçoes:

a) Y=3x 1
b) Y=-2x+1

-ì  , , ,  31 5
") | -

Notemos que, quando aumenternos o vâlordex,
os correspondentes valoÍes de gtambém aumentam.
Dizemos,então,queefunção!=3x- 1écre! :cenle.
0bserve novamente seu gráfico.

ConsÌderemos â Íunção g = 2x+3.

Vamos etr ibuir valores cada vez rnaiores a x e
observar o que ocorre com 9:

ffiïsiffiü1ffi&ãil
, '  

_3 ì i r  r ,g ,11

-27

:+:: 5: :rl

: r : r i , : :

?L

3 r :  ,  j ' l

Notemos que, quendo aumentâmos ovalordex,
os correspondentesvalores de g dimìnuem. Dizemos,
então, que a função g =-2x+ 3 é d€' l ]r.scí r.0b-

serve novâmente seu gréfico.

Regra geral:

r, .  Afunção do 19grau f(x)= ax+ b é crescente
quando o coeíiciêntedêxé posit ivo (â > 0).

'  A funçào do 19 grau f(x) - ax r b é decres-
cente quando o coêficientê de xé negetivo

L

: r ,11,  r r ; :2r ' :1

25
: i3, ' r , ; ts:r , ,

{

d) v= +*
.2xl

â3. seja / uma fìnçao
f(x) = ar 3. Se -2 é
vaÌor de f(3)?

reaÌ def inida pela lei
raiz da tunção, qual é o

â4, seja r a reta representàtiva do gráfico da função
y = 2x- 2 eA e B os pontos em que Iintercepta
o\ cì \o.  Ì  e / .  re\p<Lr:ramenlc. \e O e a or igenì
do sistena cêrtesiano, quaÌ é a áÌeâ do trjân-
guÌo OAB?

ilnms*irnmnt* e
de*rrysçirn*ntr:

Considefemosa Íunção do 19grau g = 3x 1.

Vamos atr ibuir velores cada vez maioTes a x e

observâr o que ocorre com g:
i
l

4i

(a < o).



Vêmos discutir,  em funçèo do pârâmetro m,
a vãriação (decrescente, constente, crescente)
dâ fLrnção g = (m- 2)x + 3.

Se na eide uma função aparecef outra vâr á-
ve a ém dãs d!âs que eslão se relâcionando
(x e g), essa variével é châmada . Nâ
expressão (m 2)x + 3 a variável prìncipâlé x, e
m é um parâmetro.

0 coeficiente de x nessa equação é rn - 2.
ass m, tem0s:

Â Í1. êo é dêr re5ce.te se m - 2 0. o.  )eju.
sem<2-
Afunçãoé constante se m 2:0,  ouseja,  se
m:2.
AÍ|]nção é crescerìte se m 2>0,oLtsejâ,se
m>2.

Vamos estudar o sinal da função g = 2x 1
Essa íunção polinomla do 19graLt apresenta

a-2 'Oe ët /  
^-  I  A runcoo e c.escenìe e a

I '

reta cortè o eixo 0x no oonro L
I

zL ' Ì ,Yto

,rlrlirl:1.i iiiii
q>o = 

">4

Vâmos estudar o sinal de função g = -2x + 5
Essa Íunção do 199Ëu apresenta a = 2 { 0

e râiz x =:. A função é decrescente e â feta cortâ

^5o ex0 ux no p0nÌ0 
ã.

I

=' .+
s1ÏÌÉÏï$i,j, .: i i i, .' itïfÉílã#.ffitr

I  r . r . . r Iq.e\ . r . r . rLÌ , rL ld. l t  r . . , i . . .9|  r l . , . tn

crescenrc ou oecresceÌìÌ!è:

i ì ) , Í=3x-2

bl  ,v= Ì+. i

- r  . . -  5 2r

e) v=(r+3)r  (x+ ì ) r

l ' . r  .  que \" lnr ' .  r . r i .  l ,  , , ,  . r  r j ì . , r^  Jct 'n id '

a) l ( \ l  = l ÌL 2 é crcsceüte?

b) g(x) = (m + 3)x + I édecresceDre?
cl  h(x)=( m L 2)x é crescente?

ì :

; .1!dâr o sinãl de uma função qualquer g = f(x)
é.Jeterminarosvaloresdexpâra os quais g é posi t i -
! ,0. oLrg é zero, ou g é negativo.

!,
2

-.+
",+

.i.:



1:: i ,1,: l- l : :(1. , ,=i#Àmffi ,:".'ii'l i' i," i i":i i"tl:, ffiffi*
Em cada caso, estude o sinâ1 da função Ícpre-

scntadì to gráfico:

de cada utra dâs lìnções se-

Vamos resolver â inequâção:

4(x+1) 5< 2(x+3)

Essa é LImê inequação do 19 gÉu que pode
.er re.olvida qen o e< udo de cina dè Íu çào
afim. Vejarnos:

19) 0esenvolvemos os pârênteses:

4x+4 5<2x+6

f

: : i  EÍ tdc o sìnaÌ

guintes:

5

,.::l liâca o estudo do sinal c1a função represertada
no gráÍìco seguinte:

Passamos todos os termos que contêm a ln-
cógnltâ x para o 19 membro:

4x 1 2x<6

Passamos todos os termos constantes para
o 29 membro:

4x 2x<6+1-2x<7

DividÌmos os dois membros pelo coeficiente
de x:

Vâmos reso vera lnequação 1 < 2x+ 3 < x+ 5.
De fato, são duas inequações sÌmultâneas:

2")

4ï

"=+
s={-e m "<}}

'2 1<2x+3 @ e 2x+3<x+5 @
ràcalnos G_).1 = zx+ I

1<2x+3=-2x<3-1= 2x<2+x> 1

0bservemos que, ao dividir ambos os mem
bÍos por um número negativo, devemos inverter
o sentido da desiguâldade.

vamos resorver !z_l zx+.J< x+ 5

2x+3<x+5=2x-x< 5-39x<2

AgoÍa a interseção das duas solLrções:

s2

Resposta:-1<x<2

)=tx c u{ -1=x1.1

4r



x+7
4

s) (x-3F (1 x)r

r r  3ï l  : : ' -=

Para resolveÍ a inequação-produto
(a-3x) . (2x 7) >0,devemosâplicaroêstudo
do sinalda Íunção afim.

FaçamoS gt = 4 3x e estudemos o sinâl de
.  4- -9Ì .  lernosA= J<-UeTaZX= 

3,Lnleo:

o!.

Vamos determinar o sinal de 92 = 2x - 7 Íe,

mosa = 2 > 0 e raizx=á. Então:

z . - .

.:i :., ,e. dif..."ça entre o dobro de um númeÌo e â
sua nìeiade é menor que 6. Quais os inteiros
positì1'os que são soÌuçõcs desse probÌema?

.i,:i, Como p.esente d. aniversário, Mauríqo rece
beu RS 190,00 de sua âvó. A partir do mês
seguinte, ele passoLL a Ìetira! mensaÌmente,
R( .28.00 d. Ine,ada . tLe recehe discu, p.  i . .  r
fim de fornur um pé de-meia.

a) Conro se expressa o valor (r) que Mauricro
terá guardado passados r |ìeses dê datx de
scu ani1.€rsário?

b) Quâl é o tempo mtuimo necessário par a quc
ovaloracumuÌado por elc supere R$ 500,00?

;.ì.lr Em uma cidade, h:t duas empresas de taxr: a c
B. A empresa Á cobra R$j 4,00 pela bandejradae
utt adicional de 65 centar-os por km rodado; a
empÌesa B coìrra R$ 3,20 a bandeirada e um
âdicionaÌ de 70 centavos por kÌr rodado.

.) Qual ó â opção mais econômìca para quem
fizer unta viagem d€ 6 km? E 30 km?

bì q p.  t .  deqr. ' r ' ro.<Ir i lonrr t rord.  r iagcrn
a cmprcsa B cleixa de se1 Ìnais ecorórnica?

";i'ì Duas lan loascs,A c B,localizadas emummes
no bâirro. Jdor, ,rr  rrr  n. ,  d ' fc cnrc, dc prc-

ços, eÌì funcào do teÌnpo de acesso,como n'ìos
tÌa o gráfìco seguinte:

t

!z
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Estudemos âgoÍa o sinal do produto U1 U2.

tt tz l

A Ìnequação pergunta: "Para que velores dex
temos U1 92 > 0?".

ResDosË: 1<x<4
' l l

*ïqffi ilj{:r1lfl ,,.':I i: ïi,rt]; b{ffi
"::l 11 . nesoÌva, em R, as seguintes inequações:

â) x-3< x+5
b) 3.  (x 1)+4x<-10
c) 2(x- l )  -  5( l  -x)  > 0

d)

e)

i - *+*<x

x Ì  x-2,^
3 2 

='
b)

Qual deÌas cobra entrada? Qual é o valor

A partir de quantos minutos de acesso é
mêis econômìco escoÌhet a lan house B?



\

3 5. 1uf-n1 U-u op"tadora de celuÌar oferece clois
pÌanos no sistema pós pago. No pÌanoA,paga-
se uma assinatura de R$ 50,00 e cada minuto
em Ìigações Ìocais custa R$ 0,25. No pÌano B,
paga-se um valor fixo de R$ 40,00 para até 50
minutos em ligações Ìocais e, a partir de 50 mi-
nutos, o custo de cadâ minuto em ligações lo-
cais é de R$ 1,50.

a) CaìcuÌe o valor da conta em cada plano paÌa
um consumo mensaÌ de 30 minutos em li-
gações locaN,

b) Determine a partìr de quantos minÌrtos, em
ììgaçòe, ìocai. .  o plano B deixr d< ,<r mai.
vantaioso do que o plano Á.

JE. íU.ËViçosd M6ì Um, omercidnre de.ejr  com-
prâr um entre dois canos usados, O catro Á
custa R$ 5 000,00 e 1ãz 8,4 quiÌômetros por Ìi-

. tro de gasoÌina, enquanto o B custa R$ 7 000,00
e faz 12 quiÌômetrcs por Ìitro. À gasoÌìna custa
cerca de R$ 2,00 o litro. Ambos os carros estão
en boas condições, portanto espera-se qúe o
custo de consertos seja desprezíveÌ a médio pla-
zo. Considerando esses dados, faça o que se
pede:

a) CaìcuÌe o valor, em rcais, gasto com com
bustível dos carros Á e B, após rodarem
2 520 km.

b) Aralise o gráfico abaixo, que representa
quiÌômetros rodados por gâstos (com
combustíleì e custo do carro) e determÌne
quantos quiÌômetros o comeÌciante deve
rodar antes que o calro B se tome â meÌhoÌ

3,J. n 
"otva 

as seguintes inequações simultâneas,
serlclo r.l = K:

a) -1 <2x<4
b) 3<x- l<5
c) 4>-x> 1
d) 3<x+1< x+6
e) 2x< x+9<5x+21

',ÌtÌ. ResoÌ,la, em R, os seguìntes sisremai de ine-
quaçoes:

^\  l -3x< 1 2x
"  Ì+ :  (z-*)>x
, ,  Íx+1<5xol  

is '<-*+2

Í*sz- '
" ì -" '  

1x+l> 2x 4

ls-2(x 3)< sx+Ì5

;3Ë. grnu 1n.o6or" 4" 
"utomóveis 

oferece três.pla-
nos a seus clientes:
. plano A: diária a R$ 80,00 com quilometra-

gem livre;
. plano B: diária â R$ 30,00 e mais R$ 0,60 por

quilòmetro rodado;
r plano C diária a R$ 40,00 e mais R$ 0,50 por

quiÌômetro rodado.
a) Qual é a opção mú econômica para alguém

que deseja rcdar 60 km por dia? E B0 km
por dia?

b) A partir de quantos quilômetrcs inteiros
rodados em um dia o plano Á é mais econô
mico que os outros dois?

rl i,, . nesolva, em R, as ìnequâções proaluto:
a) (x 1) (x-2) > 0
b) (  2x+1).(3x-6)>ó
c) (sx+2).( l -x)<0
d) (3 -  2x) (4{+1) (sx+3) >0
e) -x.(2x 1) (x 3) > 0

' i  I .  Ouunr"t  nume'o, ,nteiros drt ta- /em J inequi-
ção (3x - 5) . ( 2x + 7) > 0?

lj. , Estabet.

t

a o domínio da função definida por
(?x 1).(  4x + 8).

{13, ResoÌva as seguintes inequações em R:
a) (2-x). (x 2) >0
b) (x-3) i  (2x 6) > o
c) (2x- l) (1 2x) > 0

t-
47



10x 15- '^

" Estudo do sÌnaÌ de gL =

à=I0>0eraizx=+
I

3
2

Vamos tesolver e inequâçào quoc ente

negativo, dependendo do valor de x), não sâbe-
remos se o sinalda desigualdade deverá serman-
!roo oL inverr:do. Poí isso. JÌ i l i7ã'eÍ os o segu n
te procedimento:

t l  <a-t l  a<n-
2-A ? x

= (x+3) 4(2 x)  <o= 5,  5 <u
2x

.1 ?L;.6

b) <0(2 + x) . (-rx- l)

10x 15

*

e . '

.  Estudo do sinal de Vz = 5 4x

a= 4{0eraìzx=!
4

E agorâ âplicarnos a mesma técnÌca vÌsta no
exemp o 12.

0utrâ âplicação do estudo do sinal seriâ a
obtenção do domínio de uma funçã0.

Vejânos romo obter o domrnro da funcdo
t---=

clefinrda por í1x.1 = / ÌÌ1.
\  1+.x

Devemos impor que o radicândo seja não ne-
gâtivo, isto é:

x+3 >n
1+2x

E ãgora âpl icamo. a me-ma Iec^ cd v \ la

exemplo 12.

a) -Il!= 0

b) ++<o
uer.rr ì ì  r .  u !onJr ìrú luru\du ca\ rr , Ì0Jçocç
quocieÌÌie seguintes, sendo U = R:

(x+ 1) (x-2)

q
2

1

It#,ffi.# i:r,.,.,rr i,' :,''i ì,. Íii*qffi
'  K.çOr\J (  r  t {  n\  IneqJn.^e\  qr urrr  ìL\ :

'  . .  e

Estudo do sinâl do quociente !!
92

-Y1

A -equeçao pe'guntà: "Para q,e v"lo e. de "

Re"oosÌà:  \ '  'ou,( .  - - lNoÌemosoue
4 Z \

J--Q9çq1'pp6r6q -  0pLl  -0. | -sonos
9z
obnqa a rnclurr apenas a raiz de q,. l

- - l

v!t
Vamos reso verà nequaçáo 

- 

< 4.

Se, simplesmente, muhipl icarmos ambos os
membros por 2 x (que pode seÍ posit lvo oLr

4!1

oq3j4=



'  ' " j "  Kesolv.r .  enì  L{ j  Jr  LLì(quaçoes:

: l  "  -  >- l
2x 1

,  4r+l  -  ^D) 
-< 

- l

c) 

-<Ì: ! l l
d) :+:>

;ì rì, A paÍú do giáfìco seguinte resoÌva as ine-
quaçoes.

a) f(x) g(x) > 0 ul -!9f < oglxl

,. ,: EstabeÌeça o domínio de cada função seguinte:
f

_ r-:-=
b) y=Jx+ /+'  \  x-r

.  /4x-3

(u
E
c'
c,
o
(J

t!
c)
íu
(J

'{=

'.(o
E
0)g
íu

Funções custo, receita e lucro
Umê pequena doçâria, ìnstalada em uma gaÌeria comercial, produz e comerciaÌizâ choco-

Ìates. Para fabricá los, há um custo Êxo mensaÌ de R$ 360,00, representâdo por CF, qu€ inclui
alugueÌ, conta de luz, impostos, etc. Além desse, há um custo variável (Cv), que depende da
quantidade de chocolates prepârados (r). lstima se que o custo de prodÌrção de um choco-
Ìate sejâ R$ 0,30.

e
!

E

Assim, o custo total rÌeÍsÀI, C (C = CF + Cv), é dado por:

C(x) = 369 * q't ì(

o preço de venda unitário do úocoÌête é R$ 1,20. ÀcìÌniúemos, neste momento, que o

preço de venda ìndepende de outros fàtores.

A ïeccitâ (faturamento bmto) dessa doçaria é definida por:

R(x) = 1'2 x

ou sejd, é dada peÌo produto entre o pleço unitríio de venda e o número de unidades produ_

zidas e vendidas (x).

Por fìm, o lucro mensal,l (faturamento líqÌrido), desse estabelecimento é uma funÉo de

'ç grdu dadd por:

L(x):R(x)-C(x)

L(x) = 1,2x (360 + 0,3x) = 0,9x- 360

"ì .r



Vamos observar, a seguiÌ, os gtáÊcos das Ârnções custo e receita.

600

480

424
390
360

240

500 x (!ndades procruzidas

y= 0,3x + 360

!

100 200

Verificâmos que as retas se inteÌceptam em P(400,480).
O ponto P é chamado porto d€ nivel n€rìio (ou ponto criricÒ), pois en] p â receitá é

sufrcieÌÌte para iguaìar o custo total, fazendo corn que â loja deix€ de ter prcjuízo.
Obsewe também no giáíico:

. região I: C(x) > R(x) (x < a00) - L(x) < 0 * prejulzo;

. região II: C(x) < R(x) (x > 400) -* L(x) > 0 * lucro.

Imagine Ìrm mês em que sejarn protìuzidos e vendidos ó00 brigadeiros:

. o custo totaÌ mensaÌ em reais é C = 360 + 0,3 600 = 540;

. a receita mensal obtida em reais é R = 1,2 600 = 720;

. o luqo mensal correspondente em reais é 720 - 540 = 180
(ou l= 0,9.600- 360 = 540 360 = 180).

Por outro lado, se em um determiÌ1ado mês a doçarìa opeÍaÌ com um prejuízo de
R$ 90,00, podemos deiermiÌÌar a quantidade de brigade;ros comerciâÌizados da seguinte

Como L(x) = 0,9x 360, fâzemos:

-90 = 0,9x- 360 + 0,9x = 270 + x = 300

Foram comerciaÌizados 300 brigadeiros.

1.

â) Ì0,15 c) 30,27
bl 20,12 d) 3i ,40

#ilffiR*ffi*{iffi de vestibulares ffim
(U|-ES)O banco MlÌtreta & CambaÌacho cobrâ uma
tarìfa parâ mdlutenção de conta (TMC)da seguinte
formê: uÌìa tâxa de R$ 10,00 mensais e maìs uma
taxa deR$ 0, Ìs por cliequeemitido. O banco Dakah
TorÌ Mâlah .obÌâ .le TMC uDra taxa d€ R$ 20,00
mer 'J. .  e n. i .  r ' ìJ  J\d de Rr 0. l2 poÍ rh.q " .  r i

tido. O sÌ. Zé Doular é correnÌÌstr dos dois bancos €
emite, mensâlmente, 20 chequcs de cada banco.
A soma das TMCS, eÌn reais, pigas mcnstìlncnte poÌ

i:,;.1

e) s0,27



í ,  í t  nrcdp-Pl ì  q tunçJo def in ida no conjunlo do\
reai\. representâda pelo grafco na figurd abdixo.e:

b) Y=t '+x+ I
c)  y=3x
d) Y=x+ z
e) v =2x+2

3 . (puc ttlc) pu.u ," to'nar rentável, uma grarja deve
enüar parâ o âbâte r. frangos por dia, de modo qüe
sejâ sãtisfeita â desiguaÌdade l,5x + 80 < 2,5x - 20.
Nessâs condiçoes, pode-se afirmaÌ que o menor \alor

7. (UE PA) Nas feiras de artesanato de Belém do Pará,
e.omum. no penodo naraLro. a renú de arvo-e.
de nataÌ feìtâs com raiz de pâtchouÌi. Um artesão
paraenç -e,ol\eu incremoLar 'ua p"oduçao irres-
tindo R$ 300,00 na conprã de matériâ-prìma para
conÍeccioná las ao preço de custo de R$ 10,00 â uni-
dade. Com a intenção de rcnder cada ârore ao pre-

ço de R$ 25,00, quantas deverá vendeÌ paÌa obteÌ

â) Mais de 8 e menos de 12 tuvores.
b) Mais de 12 e menos de 15 áÌvores. .
c) Mais de ls e menos d€ 18 árvores.
d) Mais de 18 e rnenos de 20 árvoÍes.
e) Mâìs de 20 áÌlores.

V. ' vune.p-SPr Carlo' úabalha como dnr iortev rDI

' e cobra üma taxa fixa de R$ 100,00, nais R$ 20,00
por hora, para animar uma festa. Daniel, na mesmâ
tunção, cobrâ umâ taxa fixa de R$ 55,00, mais
R$ 35,00 por hora. O tempo máximo de duraçio de
uma festa, paÌa que a contÌatação de Daniel não fi
que mais cara que a de CarÌos, é:

b) s horas

9. (udfoÌ-CE) A soma

t

c) 300
d) 400

4. { tààp-SP , tm I qcq. umd jnd u.srÌü fab' cou 4 000 unj-
dades de um determinado pÌoduto. A cada ano, po-
Iém, â€res€enta duzentas e cinqüenta unidad€s à sua
pÌodução. Se esse ritmo de Gescimento for manhdo,
a prod uçao da ind út rìa n u m ano r qudlquer 5eri:

d) 4 000 2sot
e) 4000t + 250

5 . {ruc-nD } a" o- "ii-*. *'""a* " } e q',r 
"

$ 
a"r* 

-*-. ",r-er". 
r"ailre a opção que apre-

senta esse número.

I l  - -  ^  -xque.rr i5fãzem d 
'enlenlr  

"  
u ' - ) t  , r - r

é:

a) 100
b) 200

a) 2s0t
b) 4 000t
c) 4000 + 250t

d) 3 horas

de todos os números irteiros

a).  0

b)r

'33

o
o'+

")+
â) 13
b) 12
c) rr

â) R$ 120,00
b) R$ 107,00
c) R$ 98,00

12 anos
l7 anos
20 anos

d) 10
e.) e

d) 25 aìos
e) 30 aìos

b.(UF-AM)Atunçào/.def in iddporf íxr ' -J. , , , .
está r€presentada abaüo:

LU. íUnirio-Rl) o. comercidnte' do Grupo Coposuco
compram cada ganaía de 600 ml de suco pÌoÍto ao
preço de R$ 1,20 e revendem seu Ìíquido usaìdo co-
pos de 290 mL cobrando R$ 1100 cada copo de suco.
Sabendo que, em um certo dia, eles vendeiâm 100
gaÌrafas de süco pronto e que somente foram vendì-
dos copos completamente cheios, €aÌcuÌe o ÌucÌo dos
comeÌciantes nesse dia.

d) R$ 9o,oo
e) R$ 86,00

I I .  í lbme. -RJ) Pduio e lo;o. lo inÌro{:  o rnplo dr idâde
de Ioao é igual ao quíntuplo da idade de PauÌo. sabe
se que, há 10 anos, a soma da idade de loão com o
dobro dâ de PauÌo era igrìal a 14 anos. Daquì â s :úos,
o mais velho dos dois irmãos terá:

Éí)ì I {/-r ì
Então, o elor de+é:(ul

a) - l  c) I

r

b)0

JI
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12. ,UF AN4 '  O dom,n o d" tun. ,o i  \ ,  / j Ì  eov7 \

Í5, (ucls-N,ís) o gráfico a sesuir apÌesenta a pÌodu-
ção de cmjsetas de umâ mi.roempÍesa, em milhâ-
Ìes de unidades, de 1992 até 2003.

2003

Portanto, podemos afirmar que a produção de 1997
íoi de:

al  60 000
b) 45 000
c) 30000

d) rs 0oo
e) 10000

I í .  'U.  F.  Londr i -d PRI t  m cdmponê'  ddcu,-e -m
moinho ao pÌeço de R$ 860,00. Com o pâssar do tm
po, ocorre umâ depreciatro Linear no preço desse
equipamento. ConsideÌeqüe, em 6 anos,opreço do
moinho seÌá de R$ 500,00. Com base nessas infor-
mações, é coÌreto afirmar:

a) Em três mos, o moiúo vaÌerá sOo/o do preço de

bl Em nove anos, o preço do noinho será um múl
tipÌo de nove.

. ì  t  ne.F\ .âr io uÍn In\e\r ine tn mdior que
R$ 450,00 paÌa compÌar esse equipamento após

d) SeÌão recessários l0 anos para que o valor desse
equipamento sejâ núerior a R$ 200,00.

e) o Ìnoinho terá valoÌ de venda ainda que renìa
decorrido 13 ânos.

Iõ.  /Ut-- \4Cì t  m e. ÌJdJ Le piJreiou taler umd vidgem
de férias e reservou uma certa quantia em dinìeiro
para o pasamerÌto de dìárias. Ele tem duas opções de
hospedagern: a PousâdâÁ, com di,íria de R$ 25,00, e
a Pousada B, com diáÌìa de R$ 30,00. Se escolher a
Pousâda]1 em vez da PousadaB, ele poderá ficar rrês
dias â mais de fériâs.
Nesse caso, é coÌÌeto alìrmar que, para o pâgamenio
de diárias, esse estudante reservoü:

a) R$ 100,00
b) R$ 600,00

c) R$ 350,00
d) R$ 450,00

19, (ur er) o 
"u"to -""saÌ 

totâ1d€ fabricação de um
certo pÌoduto é iguâÌ à soma de um valor fixo de
R$ 700,00 com o cüsto de produção de R$ 0,60 por
unidade fabÌìcada no mês. Cada unidade é vendìda
por R$ 1,00.
De d ordo,oÌ J. inrormrçde' dddÀr, aoatirc à( àfi-
matìvas abaixo.
a) O custo de produÉo de lso unidad€s é R$ 90,00.
b) EIn l]m mês eÌn que foÌam fabÌicadas 200 unida-

des, o custo total mensal foi de R$ 820,00.

a) l-Ì ,  7l c) t  Ì ,7l
b) t-Ì ,  7l d) ls, +-t

e) l-1, +-t

13. (Enen1-MEC) Leia este cÌassificado:

t

Na seleçâo parâ as vâgas desse anúncio, feita poÌ
teÌeíon€ oü corÌeio eletrónico, propunha-se âos
cândidatos uma questão a seÌ ÌesoÌvìda na hora.
D*eriam caÌcuÌaÌ seu saÌário no primeiro més, s€
vendessem s00 m de iecido com Ìargura de Ì,40 m,
e no segundo més, se vendessem o dobÌo. form
b€n{ucedidos os jovens que responderdn, respec

a) R$ 300,00 e RS s00,00.
b) R$ 550,00 e R$ 8s0,00.
c) R$ 6s0,00 e R$ I 000,00.
d) R$ ós0,00 e R$ 1 300,00.
e) R$ 9s0,00 e R$ Ì 900,00.

I+. U. t .  Ì  ondrird-PRì O gerenre de umd dgéncid dc
turismo promove passeios de bote pala desceÌ ca
choeiras. Ele percebeu que quando o preço pedido
para esse passeio eÌâ R$ 2s,00, o número médìo de
pâsageiros por senana era de s00. Quando o pÌeço
eÌâ reduzido para R$ 20,00, o núnero médio de íre
gueses por semana sofria um acÌéscimo de 100 pas-
saseúos. ConsìdeÌando que essa denanda seja Ìinear,
se o preço for reduzido para R$ 18,00, o númeÌo
médio depassaseiros €sperado por semâÌa será:
a) 360 d) 700
b) s40 e) 1360
c) 640

15. pt c-rp \  8 ho"i ,  ae (erro did. um rì  ìque. cJja
capacidâde é de 2 000 litros, estava cheio de água;
entÌetâDto, um turo oa base desse tanque fez con
que a água poÌ eÌe escoasse a uma mzao constante.
Se às 14 horas desse mesmo dia o tanque estâvâ com
Jpero( 760 i l ro ' .  enldo a igur en sr in e- ior \e
reduziu à netade àr:
â) 21 horas do mesmo dia.
b) 23 horas do mesmo dia.
c) 4 horas do diâ sesuinte.
d) 8 horâs do dia seguint€.
e) t horas do dia seguìnte.

5Ê



cl O gráfico da tunção
reais, em função do

custo mensaÌ total, em
núÌnero r de unidades

d) Ëm uì1nlês en qüe foraÌn fabdcadar 2 000 uni
dade's, o Ìucro foi de R$ I s0'00.

e) Em ruÌÌ mét paÌa nào ha\€r PÌeiuízo, de'em ser

veDdidas, no mínimo, I 7s0 unidades

20. (lvhckenzle SP) Nâ figüa, temos os esboços dos srâ
ficos dãs funçÕes /e g.

21. (ESPM-SP)Do centÌo de umacidade até o aeropor

to são 40 kÌn poÌ uma grande âve]1 a. Os taüs qlÌe

saem do aeropoúo cobram R$ 3,60 peÌa bandeinda
e R$ 0,80 por quilômeiro rodado os que saen do

cenúo cobram lì$ 2,00 pela bandeirâda e RS 0,60
poÌ qüiÌômetro rodado. Dois amigos se encontÌârtÌm
Ì1um restâurante que ficâ nessa avenida, sendo que

umtomou o táÌi que saido aeroporto e o outro to-

mou o quc parte do centro e, pafa suryresx dos dois'

os scus gastos foraÌn exatanent€ iguais. r\ distàÌÌcir
do rcÍâurnÌ1te ao aeroPorto é de:

al  Ì0Ì(m c) Ì4Ìon e) r8Èm

b) 12 km d) Ì6kfl

2 2 . (U. r. \kosâ-Mc) sejâ,Ì Á c 3 os pontos de iúeÌ-

seçâo dos grálìcos das funções fG) = 
a 

Í + 2 e

g(x) = 
;x+ 

2 como eixo dos4Ìespecti',menie.

Sâbendo-seque Cé o ponto de interseção desses gú-

Êcos, a áreâ do triângulo ABC é iguaÌ a:

se r(x) = {,ovalor ae a e:

")+Ò+
u)+

")+
b)2

t

)

I
I

a) Ì4
b) 12

c) 10
d) 16

e) r8

1. Durante as férias, uma locadora de automóveis 1aDçop a seguìnte prohoção pata a diáÌia do aiugueÌ de un

caÌÌo: "Para distâncias de até r20 km é cobÌada uma iaÌa fixa e Ìnais p Ìeâìs por quilômetro Íodado' QuaÌ
queÌ quiÌômetro ercedente teÌì descoúo de 20% sobre Pi
sabe"ào que dois cl;entes rodâram em um dia, resPectivamente' 80 km e r80 km e que o primeiro pcgou

R$ 57,20 a menos que o segundo, delermine:

a) oraÌordep; b) o vâÌoÌ da tnxa fi{a.

2. (UF-ES, adaptado) A tabeÌa abal{o apresenta a poPuÌ.ção 
'Ììundial 

e o consumo mundiâÌ de ásua, em mr,

por habitanie, nos anos de 1940 e 1990:

1990 5,3 x loe 800 mr

Àdmita que o consumo mundial de água (em m3) tennâ crescido Ìinearmente nesses cinqüenta anos Quèntos

metros cúbicos de áeua foram coÌÌsumidos no mundo' em 1950?
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